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Apresentação



Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, diversificam-se.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP
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1. Manejo de animais de corte



Bovinos


Suínos


Aves


Pescados


Bovinos


Origem do gado brasileiro


De maneira simples e direta, pode-se classificar as raças bovinas de interesse para a produção de carne no Brasil do seguinte modo: raças europeias da subespécie Bos taurus taurus e raças indianas da subespécie Bos taurus indicus.


Raças europeias (Bos taurus taurus)


Possuem corpo compacto, cabeça pequena, membros curtos, e preferem climas temperados.


Podem ser classificadas em:


• raças europeias adaptadas ao clima tropical, como a Caracu;


• raças europeias britânicas, como a Angus e a Hereford;


• raças europeias continentais, como as francesas Charolês e Limousin, as suíças Simental e Pardo Suíço ou as italianas Marchigiana e Piemontês.


Raças indianas (Bos taurus indicus)


Possuem corpo mais alongado, cabeça maior, cupim (desenvolvimento da segunda vértebra), membros mais compactos e preferem clima tropical.


As raças de origem indiana do grupo Zebu, bem conhecidas no Brasil, que tiveram ou ainda têm uma participação decisiva no desenvolvimento da pecuária tropical, são por ordem de importância histórica: a Gir, a Guzerá e a Nelore. As raças Indubrasil e Tabapuã, embora sejam do grupo Zebu, não são indianas porque foram formadas no Brasil. É o caso também da raça Brahman, que foi formada nos Estados Unidos, do cruzamento entre raças indianas.


Há tempos são realizados diversos cruzamentos entre raças europeias e indianas (denominados cruzamentos industriais) para aproveitamento das vantagens da heterose. Também foram realizados cruzamentos que deram origem a novas raças, como a Santa Gertrudis, a Canchim, a Pitangueiras e a Simbrasil.


Ultimamente têm sido realizados os cruzamentos multirraciais, que objetivam formar “raças sintéticas”, também conhecidas como “composto”. Entre elas estão as raças Montana e Bosmara.


Com a modernização da pecuária no Brasil, o abate passou a ocorrer a partir dos 4 anos e o novilho precoce aos 2 anos, com aproximadamente 15 a 16 arrobas. Isso afeta diretamente a qualidade da carne, que é naturalmente tenra, já que o dianteiro não é ainda tão desenvolvido.


Sistemas de criação


Sistema extensivo


Este sistema de criação caracteriza-se por:


• Utilização de áreas extensas.


• Sistema predominante no Brasil.


• Os animais se alimentam basicamente de pastagens e sal mineral.


• As pastagens podem ser naturais ou artificiais.


• Os recursos naturais são aproveitados ao máximo (riachos, açudes).


• Em fazendas mais organizadas, há a divisão de pastos: os pastos são piquetados em áreas menores.


• Deve ter a rotação de pastagens para evitar a desuniformidade no crescimento das forrageiras.


• São utilizadas raças zebuínas (Nelore, Gir, Guzerá, Indubrasil).


• Há baixo investimento.


Sistema semi-intensivo


Este sistema de criação caracteriza-se por:


• O animal é alimentado com pastagens e recebe alimentação suplementar com forrageiras.


• É realizado em épocas de secas (inverno), quando as pastagens diminuem ou perdem a qualidade, fazendo o animal perder peso.


• A ração suplementar é à base de milho, sorgo e cana.


• É necessário o cultivo de outros produtos para obter os alimentos suplementares para o gado, como a produção de silagem.


Sistema intensivo


Este sistema de criação caracteriza-se por:


• É utilizado quando se dispõe de pequenas áreas.


• O animal é confinado (fechado em currais).


• A alimentação é composta de alimentos volumosos (forrageiras) e alimentos concentrados (ração).


• O animal recebe alimento no cocho.


• A engorda é rápida.


• É um sistema muito caro, pois exige mecanização desde o corte da forrageira até o fornecimento para o animal, não sendo muito frequente no Brasil.


Etapas de produção de gado de corte


Cria


Corresponde à fase que vai desde o nascimento do animal até os 12 meses (animais de sobreano). É feita pelo criador, que possui as matrizes com o objetivo de produzir bezerros.


Recria


O recriador adquire animais de sobreano, que são colocados em pastagens ruins, onde atingem a idade para a engorda, sem aumentar muito o peso. O animal permanece nesse sistema por dois anos; quando vence esse período, já com 3 anos de idade, ele é chamado de boi magro.


Engorda


É feita pelo invernista, quando o animal atinge a maturidade (a partir de 2 anos). Após um ano de engorda, o animal é chamado de boi gordo e já está pronto para o abate.


Tempo de engorda


• Sistema extensivo: 6 meses a 12 meses (geralmente se inicia no mês de outubro, quando os pastos estão melhores).


• Sistema semi-intensivo: 4 meses a 6 meses (o animal recebe alimentação suplementar).


• Sistema intensivo: 3 meses a 4 meses.


Suínos


A população suína mundial é de aproximadamente 1 bilhão de cabeças, com o rebanho da China perfazendo quase 50% do total. Com frequência o Brasil atinge a quarta posição com relação à produção de carne, e tem como principais estados produtores de suínos: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.


O Brasil é o país do mundo com as melhores condições para aumentar o plantel de suínos, dentre eles clima tropical, mão de obra de baixo custo, facilidade para manejo e tratamento de dejetos pelas grandes dimensões territoriais e topografia plana, além da grande produção de grãos (milho e soja).


O país tem condições de aumentar as exportações de carne suína e de ampliar o consumo interno, que é apenas de aproximadamente 14 kg/hab/ano, muito distante de países europeus, que chegam a 60 kg/hab/ano. Vale lembrar que a carne suína é a mais consumida no mundo e que os países europeus, bem como os Estados Unidos, têm como tendência reduzir o plantel em virtude de problemas ambientais e altos custos de produção.


No decorrer dos anos, os criadores vêm intensificando suas técnicas de manejo, mudando-as gradualmente do sistema de criação extensivo para o sistema intensivo, procurando melhorar o controle sanitário, a eficiência da mão de obra e o desempenho dos animais. Com isso, eliminaram-se as opções de busca, por parte dos animais, de um ambiente mais propício a seu bem-estar.


As atividades pecuárias competitivas devem ser altamente tecnificadas e exigem animais geneticamente melhorados, nutrição e manejo adequados, e instalações planejadas e equipadas, de forma a propiciar condições ambientais adequadas.


Sistemas de criação


Extensivo


• Os animais são criados à solta, basicamente sem práticas de higiene ou uso de instalações.


• A alimentação é simples (apenas milho, por exemplo).


Semi-intensivo


• Já existe certo controle de alimentação e higiene.


• Existem instalações principalmente para as fêmeas, durante a fase de gestação e amamentação.


• As instalações são ligadas a piquetes gramados.


Intensivo


• Os animais são mantidos em confinamento, mas em algumas fases da vida podem ter acesso a piquetes com gramíneas e leguminosas.


• Recebem ração balanceada, práticas sanitárias e instalações apropriadas.


• Há também, nesse sistema, a possibilidade de controle da ventilação, da temperatura e da umidade do ar.


Raças


São muitas as raças criadas, mas, para exploração econômica, há três raças estrangeiras: Landrace, Duroc e Large White. Existem raças brasileiras que, no entanto, não têm características tão definidas quanto às das raças estrangeiras mais criadas. Entre as raças brasileiras, estão: Pereira, Nilo e Piau.


Todas as raças, puras estrangeiras ou nacionais, possuem características próprias no que diz respeito a tamanho, pelagem, peso, qualidade da carne.


No que diz respeito às raças nacionais, em geral não são tão prolíferas e precoces, mas possuem a vantagem da rusticidade, adaptando-se melhor às condições climáticas do país.


Landrace


É uma raça originária da Dinamarca, com pelagem branca, cabeça média, orelhas compridas (inclinadas para a frente) e pele fina. São animais prolíferos e precoces, não muito rústicos, mas apresentam uma boa capacidade de ganho de peso.


Duroc


Possui a cabeça pequena em relação ao corpo, pelos finos de cor vermelha e rabo grosso. É um animal rústico, de tamanho médio e boa produção de carne. Os machos chegam a alcançar cerca de 250 kg em 12 meses. Essa raça foi criada nos Estados Unidos.


Large White


Possui pelos compridos, finos e macios, de cor branca. Sua cabeça é de tamanho médio e suas orelhas compridas (inclinadas para a frente). Também é uma raça bastante prolífera e precoce, além de boa produtora de carne. Os machos chegam a pesar 500 kg. É originária da Inglaterra.


Aves


A avicultura é a atividade mais dinâmica quando relacionada à produção de carne. Foi desenvolvida a partir do fim da década de 1950, na região Sudeste, principalmente em São Paulo. Na década de 1970, período em que houve profunda reorganização do complexo de carnes no Brasil, a atividade se deslocou para a região Sul. A exportação é crescente nesse setor e ultrapassa a barreira do bilhão de dólares. No mercado consumidor interno, o brasileiro tem mudado o hábito de consumo de carnes, passando de um país preponderantemente consumidor de carne bovina para consumidor de carne de frango.


O lucro ou o prejuízo no setor de avicultura depende muito do cuidado e do manejo dos animais. A criação de frango de corte é uma das atividades agropecuárias mais desenvolvidas. Em menos de 50 dias, tem-se um lote pronto para ser substituído por outro. O giro de capital é muito rápido.


Pequenos ajustes e cuidados com a água, a temperatura e a ração fazem toda a diferença. O investimento no manejo de frangos de corte exige: um técnico responsável para as etapas de elaboração dos projetos de instalação e manejo do aviário, de execução e assistência técnica; a disponibilidade de recursos financeiros para o investimento inicial; o interesse da indústria na integração; mão de obra com dedicação permanente na propriedade; água de boa qualidade e energia elétrica.


O aviário deve ser isolado de outras instalações e criações, seco, arejado, protegido dos ventos fortes dominantes. Antes da chegada dos pintinhos, deve-se assegurar que o lugar esteja limpo e sem a presença de aves por pelo menos dez dias.


Para que o animal apresente um crescimento adequado e encontre conforto ambiental, a temperatura deve ser controlada, o que vai propiciar melhor conversão alimentar e maior taxa de crescimento. O telhado deve ter cobertura refletiva, para ajudar a reduzir a condução de calor solar, além de conter material isolante. A iluminação deve promover uma distribuição de luz uniforme no nível do piso.


Uma boa distribuição dos bebedouros nos círculos de proteção é essencial na fase inicial. Deve-se ter cuidado na limpeza e na desinfecção diária a fim de fornecer sempre água limpa e fresca às aves. A regulagem da altura do bebedouro deve garantir que o pintinho o utilize confortavelmente, evitando o desperdício de água e o empastamento e o apodrecimento da cama.


As cortinas devem ficar fechadas nos primeiros dias de idade para manter a temperatura, e abertas nos dias mais quentes. Se o aviário estiver abafado ou com cheiro de amônia, principalmente de manhã, as cortinas devem ser abertas preferencialmente do lado que não recebem vento, para que se realize a troca de ar.


A cama tem como principal função o isolamento térmico entre o piso e as patas das aves, além de diminuir a umidade e possibilitar o conforto das aves. Deve ser instalada com o aviário limpo e desinfetado e retirada depois da saída do lote das aves.


As aves antes da apanha não devem ter acesso à ração, para que façam o jejum pré-abate e reduzam o conteúdo gastrintestinal, diminuindo a possibilidade de contaminação da carcaça na evisceração decorrente do rompimento do intestino.


A divisão das aves em grupos, além de auxiliar na apanha, reduz o impacto da movimentação das demais aves. O número de aves colocadas em cada caixa transportadora deve receber atenção especial. A decisão para essa variável deve considerar o sexo e o peso das aves, além de fatores como clima e distância do aviário ao abatedouro. A disponibilidade de oxigênio também é um fator decisivo no transporte dos frangos, uma vez que quantidades reduzidas de oxigênio podem resultar em asfixia das aves ou gerar coloração anormal.


Para o transporte das aves é importante que as caixas tenham um mínimo de movimento, sem risco de acidentes, já que no momento que uma caixa se solta, outras sofrerão o mesmo processo. Os motoristas que transportam aves devem ser bem treinados e ter noção exata da carga que estão transportando.


O período noturno é mais vantajoso para realizar o transporte das aves, pois evita temperaturas elevadas, favorecendo o bem-estar delas, o que reduz as perdas por mortalidade e resulta em carne de melhor qualidade.


Raças


Existem mundialmente mais de 300 raças de galinhas domésticas (Gallus domesticus). Podem distinguir-se três categorias principais: raças puras para fins comerciais, raças híbridas resultantes de cruzamentos e raças locais ou nacionais. De maneira empírica, as raças podem ser divididas para fins comerciais de acordo com o seu principal objetivo de produção:


• postura de ovos, principalmente as raças de galinhas leves, que põem ovos ou poedeiras;


• produção de carne, principalmente pelas raças mais pesadas ou de frangos de corte;


• galinhas que são criadas tanto para porem ovos como pela produção de carne e que são chamadas de raças de dupla aptidão.


As matrizes para a produção de pintos de corte são representadas por dois ramos bem distintos: um masculino de sangue Cornish e outro feminino, em que domina o sangue da Plymouth Branca. Cada marca comercial de matriz adota um tipo particular de cruzamento, no qual se utilizam pelo menos duas linhagens no ramo feminino e uma no masculino.


As características principais do frango de corte são: alto peso com oito semanas (de 1.750 g a 2.200 g, variável com a estação do ano), grande capacidade devido ao desenvolvimento muscular – particularmente do peito largo e longo e das coxas –, plumagem branca, excelente conversão alimentar, boa postura e boa fertilidade, dentro das limitações das raças.


As raças de galinhas pesadas (6 kg a 8 kg) e médias (4 kg a 6 kg) são criadas para a produção de carne. Os galos de raças com peso médio também podem ser criados para o abate. Raças como Cornish Branca e Plymouth Rock Branca produzem muita carne e por isso são mais adequadas como raças puras de produção de carne. Essas aves mais pesadas têm mais músculo. Crescem mais depressa e podem atingir um elevado peso de abate. É necessário o oferecimento de ração de alta qualidade, por isso a criação de galinhas para o consumo de carne requer um trabalho especializado.


As raças híbridas ou cruzadas são o resultado da combinação de diferentes linhagens ou estirpes de galinhas, criadas para esse fim, por exemplo uma raça local. As raças híbridas são mais produtivas. Nos países do Sul, é usual o cruzamento entre raças puras, como galinhas Leghorn Branca com galinhas Rhode Island Vermelha.


Pescados


O setor pesqueiro brasileiro é responsável por gerar 1 milhão de empregos diretos e uma renda anual de aproximadamente 5 bilhões de reais, segundo estatísticas da Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca. No entanto, a ausência de assistência técnica adequada voltada ao setor levou a seu crescimento desordenado, resultando em elevados índices de exclusão, empobrecimento da pesca artesanal e esgotamento dos principais estoques naturais de pescado. Além disso, as precárias condições de manipulação após a captura ou a despesca, durante o transporte e, principalmente, a falta de higiene no processamento dos peixes levam à veiculação de inúmeras doenças aos próprios manipuladores, pescadores e consumidores desses produtos.


O consumo de peixes é importante devido a seu alto valor nutritivo, pois possuem elevados teores de vitamina A e D, gordura insaturada, proteína de excelente valor biológico, além de serem fonte de cálcio e fósforo. A proteína de pescado é considerada de excelente qualidade por conter todos os aminoácidos necessários ao desenvolvimento e à manutenção dos músculos, e ser de fácil digestão. Os lipídeos, em sua maioria, são compostos de ácidos graxos insaturados, conhecidos popularmente por ômega 3 e 6, importantes na prevenção de doenças cardiovasculares e circulatórias.


Apesar de conter nutrientes essenciais para a alimentação humana, o pescado também pode veicular uma gama enorme de microrganismos patogênicos, a maior parte deles fruto da contaminação do ambiente ou do manuseio inapropriado. Dentre os agentes transmitidos por pescado encontram-se os endoparasitos, as biotoxinas, os poluentes químicos e os metais tóxicos.


O pescado exige cuidados relacionados à manipulação e à conservação por ser um alimento que se decompõe facilmente. Talvez a conscientização dos consumidores seja uma maneira de pressionar os mercados a oferecer produtos de qualidade e, assim, melhorar a higiene dos produtos vendidos. Fiscalização sanitária e educação alimentar também podem contribuir para aumentar o consumo de peixes de forma ordenada e segura, e aí sim proporcionar mais saúde aos seus consumidores.


Piscicultura


A piscicultura trata do cultivo de peixes, utilizando-se de instalações naturais ou artificiais, alimentação e manejo com vistas a aumentar a produção. É uma atividade que vem crescendo quase 30% ao ano no Brasil. Esse índice é muito superior ao obtido pela maioria das atividades rurais mais tradicionais, como a pecuária e a agricultura. A piscicultura está crescendo assim porque a lucratividade que pode apresentar é muito boa, proporcionando um rápido retorno do capital investido pelo produtor rural.


Porém, conseguir produzir peixes não significa obrigatoriamente ganhar dinheiro fácil. Como aconteceu em vários locais do mundo onde a piscicultura se desenvolveu, os preços pagos pelo mercado ao piscicultor vêm caindo rapidamente ano a ano, adaptando-se à realidade desse mercado. Há quase um consenso de que a carne de peixe deverá brigar por mercado e competir com a carne de frango, que ainda é muito mais barata.


Ao pensar em desenvolver um modelo de piscicultura comercial, o piscicultor tem duas opções:


• tornar-se um empresário rural, preocupando-se muito mais com as questões comerciais da piscicultura e contratando um profissional para responder pela parte técnica;


• tentar conciliar tanto os aspectos comerciais como os técnicos da piscicultura.


Outro aspecto a ser considerado é o nível de manejo que será empregado na produção dos peixes. Essa é uma decisão que deve ser tomada antes de iniciar qualquer cultivo e é a partir dela que o produtor deverá planejar quanto investirá e quanto pretende produzir de peixe em sua propriedade.


Alguns critérios podem ser utilizados para definição da espécie a ser produzida:


• Critérios mercadológicos – existência de mercado para a espécie que se quer produzir; conhecimento das características exigidas pelo mercado: tamanho mínimo, uniformidade do lote, sabor.


• Critérios econômicos – preço a ser obtido pelo produto, custos de construção e adequação dos viveiros para cultivo dessa espécie, estimativa do custo de produção de cada quilo de peixe, tempo previsto para o retorno do capital investido.


• Critérios biológicos – facilidade de reprodução e de cultivo, resistência a enfermidades, taxa de sobrevivência em cativeiro, rápido crescimento, danos que a espécie a ser cultivada poderia provocar se chegasse ao ambiente natural, exigências nutricionais, conhecimento sobre respostas que a espécie apresenta ante as variações ambientais.


Percebe-se assim que muitos fatores devem ser levados em conta no momento de escolher a espécie ou espécies a serem cultivadas. No entanto, todos esses critérios apresentados devem ser avaliados antes de investir na produção de peixes. A tomada de decisão correta será importante para que o produtor consiga aproveitar melhor o capital a ser investido, reduzir os custos de operação e ser mais competitivo em um mercado cada vez mais exigente quanto à qualidade e ao preço dos produtos.


As principais espécies de peixes cultivadas no Brasil são tilápia, pacu, tambacu, piau, curimbatá, bagre africano, carpa comum, carpa capim, carpa cabeça grande.


Sistemas de cultivo em piscicultura


Sistema extensivo


• Praticado em reservatórios de pequenas ou grandes dimensões, naturais ou artificiais.


• Nesse sistema, o número de peixes por unidade de área é baixo.


• A alimentação é restrita ao alimento naturalmente existente.


• Não há controle sobre a reprodução.


Sistema semi-intensivo


Caracterizado pela maximização da produção de alimento natural (fito e zooplâncton, bentos e macrófitas), a partir do aporte de minerais que pode ser feito com adubos orgânicos (esterco de bovinos, suínos, equinos etc.) ou químicos (fontes de nitrogênio e fósforo), para servir como principal fonte de alimento dos peixes.


Sistema intensivo


• Os viveiros são planejados, escavados com máquinas e possuem declividade para facilitar o escoamento da água e a despesca dos animais.


• A diferença está na renovação da água, para suportar a biomassa de pescado estocada e carrear as excretas para fora.


• Dependendo da disponibilidade e da qualidade da água, pode-se estocar entre um a dez peixes por metro quadrado.


• O fluxo de água é controlado para manter, no mínimo, um teor de oxigênio dissolvido (OD) de 8 ppm.





2. Abate



Bovinos


Suínos


Aves


Carne mecanicamente separada (CMS)


Pescados


Glazeamento


Bovinos


O fluxograma apresentado na Figura 1 ilustra, de modo geral, o abate humanitário de bovinos.


[image: Image]


Figura 1 – Fluxograma do abate humanitário de bovinos.


Descrição do processo


Manejo pré-abate


O encarregado do curral ou seus auxiliares são responsáveis pelo recebimento e pela seleção dos animais no curral do frigorífico.


Um técnico responsável inspeciona os animais nos currais de chegada e seleção conforme descrito no Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA).


Em seguida, os animais são encaminhados para a área de descanso e dieta hídrica, para que se recuperem totalmente das perturbações causadas pelo deslocamento desde o local de origem até o estabelecimento de abate.


Os animais devem permanecer em descanso, jejum e dieta hídrica, nos currais, por 24 horas. O período de repouso pode ser reduzido quando o tempo de viagem não for superior a duas horas e os animais procederem de campos próximos, mercados ou feiras, sob controle sanitário permanente.


Em hipótese alguma o repouso deve ser inferior a seis horas. Durante as horas mais quentes do dia são aplicados banhos de aspersão nos animais, por meio de bicos rotativos. Esse tratamento, assim como o suprimento de água nos cochos, é de responsabilidade do encarregado do setor e seus respectivos auxiliares.


Uma vez cumprido o tempo de descanso estipulado pela inspeção, os bovinos ficam liberados para o abate, e os lotes são encaminhados na ordem disposta pela escala de abate, feita pelo comprador de gado e conferida pelo balanceiro do abate.
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